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EntrepreneurOfTheYear

Quem são os maiores
empreendedores
portugueses
FoiemDezembroqueforamdivulgadosospremiadosefinalistasportuguesesdoErnst&Young

EntrepreneurOfTheYear,quedecorreupelaprimeiravezemPortugal.Saibaquemforam.
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O prémio “Ernst & Young Entrepreneur of
the Year” já existe há 21 anos. Porque deci-
diramrealizar este anoemPortugal?
Bem, apesar de a nossa economia ainda
apresentar uma fraca expressão de em-
preendedorismo, achámos que, no mo-
mento crítico em que estamos, era impor-
tante dar um empurrão. Portanto, pensá-
mos que este seria o momento certo para
lançar a iniciativa no nosso país. Em se-
gundo lugar, porque, para a consolidação
da retoma, é imperativo ter empreendedo-
rismo, ou seja, iniciativa privada; e em ter-
ceiro, porque achamos que é preciso con-
trariar a nossa tendência para o pessimis-
mo e imobilidade. Esta é a nossa forma de
contribuir paraodinamismodaeconomia.
Temos também obrigação de divulgar o
sucesso dos nossos empreendedores, di-
vulgar a qualidade e perseverança que
têm. Não se sabe o suficiente sobre o que
temos de bom.A visibilidade e o alto nível
de internacionalização que tem o prémio
“Entrepreneur of theYear” - é o único pré-
mio ao empreendedorismo comeste pres-
tígio e comuma expressão global - fez-nos
pensar que seria um factor demotivação e
de persuasão para os nossos empresários
semobilizarem.Mas tambémgostamosde
pensar que o nosso “Entrepreneur of the
Year”vai representarPortugal e issoéuma
‘achega’ à nossa projecção internacional.
Agora contamos realizar a iniciativa regu-
larmente.
Podemos considerar que o prémio “Master
Entrepreneur of the Year” é o reconheci-
mentodeumacarreirade sucesso sólida?
Não propriamente. O prémio não se dedi-
ca nem a reconhecer uma carreira nem a
premiar uma ‘start-up’. É, sim, para pre-
miar uma iniciativa empresarial que revele
espírito empreendedor, um elevado grau
de inovação e uma estratégia sustentável,
mas que igualmente crescimento nos últi-
mos três anos e uma performance finan-
ceira com provas dadas também nos últi-
mos três anos. Portanto, exige uma solidez
deestratégia.
Belmiro de Azevedo foi o grande vencedor
da edição portuguesa do prémio e nas edi-
ções do “World Entrepreneur of the Year”
também foram premiados empresários
comlongas carreiras empresariais…
Sim, pode ser um prémio de carreira, mas
só se o empresário apresentar sucessivos
projectos e se nos últimos três anos apre-
sentou dinâmica de empreendedorismo. E
temos vários casos. Por exemplo, um dos
vencedores do prémiomundial foiWayne
Huizenga, que é o fundador da Blockbus-
ter, da Waste Management e que tem seis
empresas cotadas na bolsa de Nova Ior-
que. Portanto, pode ter uma carreira enor-
me,masna altura emque recebeoprémio,
os últimos três anos têmque ser represen-
tativosdessedinamismo.
Que características comuns têm os nomea-

dosportuguesesparaosprémios?
Têm todos em comum o espírito em-
preendedor, abertura ao exterior, ou seja,
uma mentalidade internacional, têm per-
sistência (não desistem aos primeiros re-
veses) e têm, todos, um cunho de integri-
dade pessoal, preocupação com a comuni-
dadee responsabilidade social.
Os empresários portugueses têm medo de
arriscar?
Nem sei bem se se pode falar emmedo de
arriscar, já quenãohá riscomaior doqueo
de ficar parado, fechado num canto, por-
que essa, sim, é amorte certa!Mas, de for-
ma geral, penso que há falta de arrojo, de
“à vontade” na arena internacional. Há
tendência para procurar segurança e há
pessimismo, derrotismo, que na maior
parte das vezes justifica não se fazer nada
e às vezes camufla-se a inércia como se
fosse prudência. Nós vemos que, em Por-
tugal, mesmo ao nível de recém-licencia-

dos, há ainda mais tendência para procu-
rar um emprego com segurança do que
para abraçaruma iniciativa empresarial.
Entre os nomeados estão três empresas de
software. É o ramo de actividade onde é
preciso investirmais?
Bom, esta é uma área que se cruza com as
preocupações da Agenda de Lisboa e do
Plano Tecnológico do Governo. É uma
área onde há grandes oportunidades, não
só porque as há a nível nacional, mas tam-
bém há oportunidades em vários nichos
nas economias que estão a determinar as
tecnologias de ponta. Nós temos dois ca-
sos, o daCritical Software e o daChipidea,
que foram encontrar oportunidades nos
mercados mais sofisticados. Portanto, é
uma zona que pode constituir um nicho
inteligente, uma zona que não precisa de
uma grande dimensão. Precisa demão-de-
obramuito qualificada, mas não emmuito
grande número. Pode ser assim adequado
às característicasdopaís.
O que realça de cada um dos vencedores:
Belmiro deAzevedo, Rui Nabeiro, Gonçalo
Quadros eEpifâniodaFranca?
Penso que Belmiro de Azevedo se destaca
pela audácia, pelo alto nível de internacio-

nalização e pela própria dimensão da pre-
sença internacional - a Sonae é, sem dúvi-
da, a nível nacional, a empresa mais inter-
nacionalizada. E depois, não pára! Penso
que vamos ser bem representados noMó-
naco. Estou convencida que é bom para o
país. BelmirodeAzevedo temboashipóte-
sesnoprémio internacional.
Rui Nabeiro… Eu diria a persistência sábia,
a responsabilidade social, criando constan-
temente valor para a comunidade. E a pai-
xão que ele tem pelo seu produto. Quando
fala de café, brilham-lhe os olhos. De facto,
quando um indivíduo é um embaixador
deste calibre do seu empreendimento, o
sucesso... está lá! É uma pessoa que tem
uma noçãomuito completa do que é a res-
ponsabilidade social de uma empresa.
GonçaloQuadros eEpifâniodaFranca têm
em comum a acutilância para encontrar
oportunidades em áreas de tecnologia de
ponta, e que exigemasmais altas qualifica-
ções, e têm ambos a capacidade de fazer a
transposição da esfera académica para a
empresarial. Portugal tem muito de bom.
Temos é um problema de massa crítica.
Quando temos coisas boas, elas são-no em
qualquerpartedomundo.�

“Nãosesabeosuficientesobre
oquePortugal temdebom”
LANÇAROPRÉMIOEMPORTUGAL foi o desafio a que se propôs. Acredita que, apesar de poucos,
os empreendedores portugueses são tão capazes como os internacionais.

ENTREVISTA TERESA COCHITO CountryManagingPartner daErnst&YoungemPortugal

� Licenciada emMatemática no ramo
de Estatística e Computadores, Teresa
Cochito leccionou no Instituto Superior
Técnico aomesmo tempo que
desenvolveu sistemas de informação
para uma empresa de engenharia de
projectos. Passou pela Digital Equipment
Corporation, interessando-se aqui pela
área da gestão. Obteve formação em
Business Administration emFrança,
Suíça e Portugal. Em 1989, juntou-se à
Ernst & Young para desenvolver um
projecto de raiz: a criação dos serviços de
consultoria emgestão e sistemas de
informação. Está no comando de todas
as operações portuguesas da consultora
desde 1999. Sempre que pode, ouve
ópera e corre atrás das suas
performances preferidas no estrangeiro.

PERFIL

TERESACOCHITO

TeresaCochitoconsideraqueaáreatecnológicaestácheiadeoportunidadesanível nacional enãosó.
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Penso que há falta de arrojo,
de “à vontade” na arena
internacional. Há tendência
para procurar segurança
e há pessimismo, derrotismo.



Terça-feira23Janeiro2007 DiárioEconómico III

OPRESIDENTEDOJÚRI

Basílio Horta

Advogadoedocente, éumdos fundado-
resdoCDS,partidodoqual fezparteda
comissãopolítica. Entre 1988e 1991 che-
gouaservice-presidentedopartido, ea
candidatar-seàseleiçõespresidenciais.
FoiministrodoComércioeTurismono II
eVIGovernosConstitucionais, integrouo
VIIGovernoConstitucional comominis-
tro-adjuntodoPrimeiroMinistroenoVIII
teveaseucargooministériodaAgricul-
turaePescas.Antesdeassumirapresi-
dênciadaAPI (AgênciaPortuguesapara
o Investimento),BasílioHorta foi chefe
dadelegaçãopermanentedePortugal
juntodaOCDE(OrganizaçãodeCoopera-
çãoeDesenvolvimentoEconómico). Foi
omodelodmaiseficazdepromoçãodo
destinodePortugal, lideradopelaAgên-
cia, que fezcomqueopaís subisse36 lu-
garesnaatracçãode investimentode
2005para2006.A.G.

OJÚRI

Carlos Zorrinho

DoutoradoemGestãode Informação,
CarlosZorrinhoéCoordenadorNacional
daEstratégia deLisboaedoPlanoTec-
nológico.Na suaexperiência académica
ocupaeocupouvários cargos: para além
deprofessor catedráticodeGestãode
Empresas, foi PresidentedoConselho
DirectivodaÁreaDepartamental de
EconomiaeGestãodaUniversidadede
Évora, PresidentedoConselhoCientífico
daÁreaDepartamental deEconomiae
Gestão, tambémdestaUniversidade,
Pró-Reitor paraoDesenvolvimentoEs-
tratégio, Director doMestradoemOrga-
nizaçãoeSistemasde Informaçãoe
Coordenador daLinhade Investigação
emViabilidadeOrganizacionalNapolíti-
ca, esteve ligadoaoPS.A.G.

Diogo da Silveira

PresidentedoConselhodeAdministra-
çãodaONI-Telecomdesde2005,Diogo
daSilveira jápassouporoutrasgrandes
empresas. Entre 1989e 1997, foi sóciona
McKinsey&Companyeentre2002e
2005foiAdministradorExecutivodaSo-
nae IndústriaSGPS.Alémde formação
emengenhariaelectrónica, foiResearch
ScholarnaUniversidadedeBerkeley, nos
EstadosUnidosepossui umMBAdo IN-
SEAD.ÉaindaPresidentedaAssociação
PortuguesadeAlummido INSEAD.A.G.

Jaime Serrão Andrez

OpresidentedoConselhoDirectivodo
IAPMEI (InstitutodeApoioàsPequenase
MédiasEmpresaseao Investimento), Jai-
meAndrez foiPresidentedoConselhode
Administraçãode InstitutoNacional de
Propriedade Industrial,membrodoCon-
selhoSuperiordeCiência, Tecnologiae
Inovação, exerceuocargodeSecretário
deEstadodoComércioeTurismoe fez
partedosconselhosdeAdministraçãode
várias instituições. LicenciadoemOrga-
nizaçãoeGestãodeEmpresas, Jaime
Andrez foi, em 1993,distinguidopeloPre-
sidentedaRepúblicacomograudeCo-
mendadordaOrdemdoMéritoComer-
cial,Agrícolae Industrial. A.G.

Miguel AthaydeMarques

Oactual presidentedaBolsadeValores
deLisboa -Euronext - já temuma longa
carreira.DoutoradoemGestãodeEm-
presaspelaUniversidadedeGlasgowe li-
cenciadoemAdministraçãoeGestãode
EmpresaspelaUniversidadeCatólica,
AthaydeMarques foi, entre2000e
2004,administradorexecutivodaCaixa
Geral deDepósitose, entre 1996e2000,

pertenceuàComissãoExecutivadaJe-
rónimoMartins. Foi tambémpresidente
doConselhodeAdministraçãodo ICEP,
membrodoConselhodeAdministração
doBancodeFomentoeExterioremem-
brodoConselhoGeral doGrupoBFE.A.G.

NunoAmado

Este licenciadoemOrganizaçãoeGestão
deEmpresas iniciouasuacarreiraprofis-
sionalcomoauditornaPeat
Marwick/KPMGenoCitibankPortugal.
Hoje,edesdeJulhode2006,quando
substituiuHortaOsório,éoPresidente
ExecutivodoBancoSantanderTotta.Foi
depoisdeumapassagempeloDeutsche
BankdeInvestimentosqueentrounoGru-
poSantander,em1997,assumindoumlu-
garnacomissãoexecutivadoBancoSan-
tanderdeNegóciosedoBancoComércio
e Indústria/BancoSantanderPortugal.
Antesdisso, jatinhaocupadoocargode
vice-presidenteeem1990foisecretário
GeraldoBancoFonsecas&Burnay. A.G.

Vera Pires Coelho
LicenciadaemEconomiaecomumMBA
feitonaUniversidadeNovadeLisboa,a
PresidenteExecutivadoGrupoEdifertem
asuavidaprofissionalmuitoligadaaesta
grandeempresadeconstrução,ondejáfoi
PresidentedoConselhodeAdministraçao
daEdiferSGPSedaEdiferConstruçõesSA.
Emparalelo,VeraPiresCoelhofoivogalda
direcçãodaAssociaçãoNacionaldosEm-
preiteirosdeObrasPúblicas(ANEOP), Pre-
sidentedaDirecçãodoFórumdeAdminis-
tradoresdeEmpresas(FAE),fundadorado
CRXXI-ClubedeReflexão,vogaldoConse-
lhoGeralAEP(AssociaçãoEmpresarialde
Portugal),membrodoConselhoConsultivo
daUniversidadeNovadeLisboaedoCon-
selhoGeraldaCOTEC.AEdiferestánotop
tendasconstrutorasnacionais. A.G.

ENTREPRENEUROfTheYear

LIDERADOSPORBasílio Horta, foram seis as
pessoas escolhidas para completar o júri.

Júride luxocom
escolhasdifíceis

Perante o alto nível de todos os can-
didatos, os membros do júri tiveram
dificuldade em seleccionar os no-
meados a melhor empreendedor do
ano. O comentário é do presidente
do júri, Basílio Horta, na gala de en-
trega do Prémio “Entrepreneur of
the Year” em Portugal. “O júri não
teve tarefa fácil”, afirma Teresa Co-
chito, presidente da Ernst & Young
emPortugal.
No dia 11 de Dezembro do ano passa-
do, Carlos Zorrinho (Coordenador do
Plano Tecnológico), Nuno Amado
(Presidente do Banco Santander
Totta), Miguel Athayde Marques
(Presidente da Euronext Lisbon), Jai-
me Andrez (Presidente do IAPMEI),
Diogo da Silveira (Presidente daONI-
Telecom) e Vera Pires Coelho (Presi-
dente do Grupo Edifer) escolheram e

divulgaramos grandes vencedores do
prémiodaErnst&Young.
O júri foi escolhidomuito antes da se-
lecção dos nomeados. A diversifica-
çãodasáreas -da financeiraà tecnoló-
gica, passando pela construção - e o
reconhecimento dos nomes foram os
critérios tidos em conta pela consul-
tora. As entidades públicas foram re-
presentadas por Basílio Horta, Jaime
Andrez e Carlos Zorrinho. Depois, a
Ernst &Young foi contactando os ou-
tros elementos, até formar os sete
membros do júri. A total independên-
cia e seriedadedo júri foramevocadas
por vários nomeados contactados
peloDiário Económico e tambémpor
Teresa Cochito: “Um dos cunhos fun-
damentais do prémio é o prestígio, o
renome e a independência do júri em
relaçãoàErnst&Young”, afirma.�
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BelmirodeAzevedo:
“Um‘entrepreneur’não
temfimdecarreira”
MarinaConceição
mconceicao@economicasgps.com

Belmiro de Azevedo foi considerado o
grande Empreendedor do Ano 2006 em
Portugal. O presidente da Sonae, que ar-
recadou o galardão principal da Ernst &
Young, sente que viu o seu esforço reco-
nhecido, “em especial por surgir na se-
quência de uma apreciação feita por ter-
ceiros numprocesso de selecção estrutu-
radoe sério”.
Este não foi um prémio de carreira nem
Belmiro de Azevedo o entendeu como
tal. “Sinto-me activo (alguns dizem “su-
peractivo”) e um ‘entrepreneur’ não tem
fim de carreira”, explica. Para o único
português que consta na lista da revista
Forbes comoumdos 500homensmais ri-
cos do mundo, a vitória atribui-se ao fac-
todas suas empresas “terem tido sucesso,
serem altamente criativas e ousadas, sem
nunca perderem de vista a necessidade
de crescimento sustentado, em ambiente
competitivo global e com sucesso econó-
mico, financeiro e profissional”, defende.
No dia da gala da Ernst & Young, Belmi-
ro de Azevedo disse que “falar pouco,
trabalhar muito e pôr os outros a traba-
lhar muito é o que melhor define o ver-
dadeiro empreendedor”. Mas para o em-
presário, “trabalhar muito não é sobre-
carregar as pessoas com demasiadas ho-
ras de trabalho”. Tem mais a ver com a
atitude e a “vontade de realizar coisas
novas e acrescentar valor”. Portanto, o
que está em causa não é o esforço mas o
prazer do trabalho. “Aspessoas, emgeral,
quando fazem aquilo que gostam, não
contamas horas de esforço,mas de satis-
fação”, continua. “Na Sonae somos em-
preendedores. Em Portugal e no mundo,
na família e no trabalho.” É assim que
Belmiro de Azevedo lida com o espírito
empreendedor, defendendo que agora
não temos mais desculpas para não nos
aventurarmos: “Integrado na União Eu-
ropeia, com umamoeda forte e ousado a
percorrer o futuro, Portugal já não tem
desculpas”. É por isso mesmo que vale a
pena correr riscos, mas eles “não são
uma mera aventura desportiva”. São
“fundamentados em estudos e em sinto-
nia com recursos humanos e financeiros

adequados, emquantidade e emqualida-
de”, acrescenta.
Existem,noentanto, alguns “contras”que
empatam os investimentos deste empre-
sário arrojado. Belmiro diz que “em Por-
tugal, osmaiores problemas são a regula-
mentação e a burocracia”. Mas não são
suficientemente fortes para o desmotiva-
rem de ser um bom empreendedor. Para
Belmiro de Azevedo, um bom líder “é
aquele que tem como primeira priorida-
de formaroutros líderesmelhores.”
Assume que o seu objectivo enquanto
empresário maduro e experiente é
“transformar uma boa percentagem de
colaboradores da Sonae em verdadeiros
empreendedores internos - ‘intrapre-
neurs’ - e garantir saídas para os que pre-
tendem tornar-se empreendedores por
contaprópria”.
O seu olhar altruísta - querendo formar
novos líderes - talvez seja resultado da
sua própria vida, muito dedicada ao tra-
balho. Apesar disso, diz ter tido tempo
para educar os filhos, estar com os ami-
gos e acompanhar a sua mulher. Ultima-
mente, deixadeparte o empresário quan-
do sai do escritório e passa os fins-de-se-
mana emMarco de Canaveses, aldeia de
ondeénatural. �

Como cresceu a Sonae

Fundadaem1959, aSonae tinhacomo
objectivoproduzir termolaminadosde-
corativosevingarnomercadodospro-
dutosderivadosdamadeira.Belmirode
Azevedoentroucomoengenheiro in-
vestigadorem1965.Aexpansãodaem-
presacomeçounadécadade80.Esta
foi aépocadaaberturadehorizontes
paraaSonae, quandoadquiriuaprimei-
racadeiradesupermercadose lançouo
primeirohipermercadoemPortugal.A
partir daí, foi sempreasomaráreasde
negócios.Hoje, aSonaegereumportfó-
liodenegóciosdivididosporquatro
‘sub-holdings’: SonaeDistribuição,So-
naeSierra, SonaecomeSonaeCapital.

RuiNabeiro
premiadopelasua
preocupaçãosocial
“Fiquei tão satisfeito comose fosse consi-
derado o Empreendedor do Ano”. É as-
sim que Rui Nabeiro, o ‘self-made man’
da Delta-cafés, reage ao prémio “Social
entrepreneur of the Year”, que a Ernst &
Young lhe atribuiu. Estava também no-
meado para o “Master entrepreneur of
the Year”, mas diz ter sido bem entregue
aBelmiro deAzevedo que “é umapessoa
commuitasmais-valias”.
Para o comendador Rui Nabeiro, o pré-
mio assenta-lhe que nem uma luva: “Este
prémio é a minha especialidade. Vai ao
encontro da minha forma de estar na
vida”, afirma.
O empresário responsável pelo desen-
volvimento de Campo Maior - sua terra
natal - diz que para se ser empreendedor
“é preciso acreditarmos que somos ca-
pazes”, mas o facto do seu cantinho do
interior alentejano estar perto de Espa-
nha também “deu alguma atitude e in-
fluenciou a forma de estar na vida”. A
garra herdou-a dos pais e de um tio “ma-
ravilhoso que deu passos importantes
nos anos 20 e 30”. Depois, foi dedicar-se
ao trabalho, ter atitude e servir bem toda
a gente. “A vertente social deu-me força
para percorrer um caminho de confian-
ça e acreditar que tudo é possível”, con-
sidera.
Casado com a família e com o trabalho,
diz que é difícil separar as duas vertentes
da sua vida e que não há diferenças entre
opai de família e o empresário. É por isso

que tem tido força para os negócios: “sei
respeitar a pessoa que está do outro lado
e sei ver o problema do cliente ou do for-
necedor”.
Para Nabeiro, ser considerado o “Social
entrepreneur of the Year” é uma recom-
pensa mas também “uma forma natural
de saber estar e de compreender a vida”.
Ter nascido num cantinho de Portugal e
vermuitaspessoascarentesduranteadé-
cada de 40 “obrigou-o” a fazer da área so-
cial a sua luta pessoal que aplicou ao tra-

balho. Aos 75 anos, afirma que já não faz
as coisas por ele, mas sim pelos filhos e
pelosnetos.E fazercoisasnovasé “caroli-
ce”, considera. Por vezes, a idade fá-lo he-
sitar, mas no minuto seguinte sabe que o
caminho certo é inovar. Por isso, 2007 re-
serva surpresas ‘made in’ GrupoNabeiro.
“Temos coisas para apresentar e vamos
crescer e afirmar-nosmais um ano na in-
dústria do café. Distribuição, vinhos e a
gama de azeite darão mais passos este
ano.� M.C.

Da Torrefacção Camelo aoGrupoNabeiro
RuiNabeiroassumiuumapequenaTorrefacçãoaos 19anos.Pertenciaaopai ea
dois tios.À frentedessenegócio, constituiuaTorrefacçãoCamelo.
Em1961, oactual presidentedaempresadecidiucriaraDeltaCafés.Começoucom
duasbolasde torrade30kgdecapacidadenumpequenoarmazémde50metros
quadradosnavilaalentejanadeCampoMaior.Doisanosdepois, já tinhaumdepar-
tamentocomercial emLisboa.OPortoseguiu-seàcapital atéaos 18escritóriosque
sedistribuempor todosopaís continental eAçores.Aempresa, detidaa 100%pela
famíliaNabeiro, sofreuumareestruturaçãoem1984.Aseparaçãodaactividadeco-
mercial daactividade industrial, comacriaçãodaNovaDelta.Oprocessocontinuou
atéàconstituiçãode22empresas, organizadasestrategicamenteemdiferentes
áreasdosectordoscafés.

“Este prémio é a minha
especialidade. Vai
ao encontro da minha
forma de estar na vida”,
diz Rui Nabeiro.
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ENTREPRENEUROfTheYear

EpifâniodaFranca,omais
internacionaldos
empreendedores
MarinaConceição
mconceicao@economicasgps.com

“Ver-me como empreendedor é sobretu-
do consciencializar o ‘estado de espírito’
de quem não se conforta com o presente
e procura permanentemente fazermais e
melhor”. Esta é a forma como José Epifâ-
niodaFranca, vencedordo “International
entrepreneur of the Year”, vê o espírito
empreendedor que originou a Chipidea
Microelectrónica, empresa da qual é pre-
sidente. A nomeação representou para si
“o reconhecimento de um trabalho que é
deumaequipaenãoapenasdeumindiví-
duo” mas traz ainda a “responsabilidade
de não defraudar no futuro” quem os en-
corajou. As razões que o fizeram vence-
dor? José Epifânio da Franca prefere re-
meter essa avaliação para o júri, mas diz
que se considera principalmente um aca-
démico.
Quanto às dificuldades de correr riscos
(que “valem sempre a pena”), Epifânio da
Franca é mais peremptório e afirma que

“temos um Estado omnipresente e em
que o ‘estado de espírito’ prevalecente é
‘não fazer’. Para arriscar temdehaver cul-
tura de fazer, cultura de resultados e cul-
tura de inconformismo” que vai das esco-
las às empresas. Percebe-se, então, que a
veio de empresário está intimamente li-
gada coma sua vida pessoal. “Claro que é
indissociável e que assenta nos mesmos
alicerces”, refere. A internacionalização
da empresa sempre esteve nos seus ob-
jectivos, até mesmo pela natureza do ne-
gócio. “Seria impossível e impensável de
outra forma, pois a indústria de semicon-
dutores é global e existe sobretudo nos
países tecnologicamente avançados”, re-
fere Epifânio da Franca. Por isso mesmo,
o líder daChipidea considera que édifícil
prever se a tendênciade internacionaliza-
ção das empresas ligadas às novas tecno-
logias é um acontecimento efémero ou,
poroutro lado, sólido.
Segundo José Epifânio da Franca, as em-
presas de Tecnologias de Informação
“têm pela frente o enorme desafio de en-
contraremos recursos humanos necessá-
rios, em quantidade e em qualidade, para
sustentarumcrescimentoacelerado”.En-
quanto líder de uma empresa, Epifânio
da Franca tenta “ser um elemento facili-
tador das missões dos colegas e colabo-
radores”. Mas não só. O presidente da
Chipidea encara o seu papel como um
motor de estímulo, de coragem, de in-
quietude, de autonomia e de responsabi-
lidade, “desafiando-os a desafiarem os
seus limites”. �

QueméaChipidea
Em1997, trêsprofessoresuniversitários -JoséEpifâniodaFranca,CalosLemee

JoãoVital - fundaramaChipideaMicroelectrónica.Oque fazaempresa?Licencia

propriedade intelectual paraprodutoselectrónicosdegrandeconsumo(telecomu-

nicações, ‘wireless’, vídeoeáudio).Masnãosó.Tambémdesenvolvea tecnologia

quesuportaessesprodutos.Aempresacomeçoucom100%decapital portuguêse

estáhoje suportadoem ‘venturecapitals’ comoaKennetVenturePartners, o

RothchildGroup, aVisionCapital, oBCPCapital eoBPI.Apesardemanterasede

emPortugal, aChipidea temoitoescritóriosdevendaespalhadospelomundo:

França,Bélgica,Polónia, Israel, China,Coreia, EUAeJapão.Paraumaempresaque

apostana tecnologiadeponta, aqualificaçãodamão-de-obraé fundamental, por

isso, amaioria sãoaltamentequalificadosnaáreadaEngenhariaMicroelecrtónica.

Hoje são260pessoasentreescritórioseseisCentrosdeEngenharia&Design.

“Para arriscar tem
de haver cultura de fazer,
cultura de resultados
e cultura de
inconformismo”, diz
Epifânio da Franca.

Para Gonçalo Quadros, presidente da Cri-
tical Software, ganhar a categoria de
“Emerging Entrepreneur of the Year” foi
“especialmente saboroso”. Este empresá-
rio,desde1998,senteagora“muitoorgulho
e responsabilidade” e diz que “a distinção
reconheceumpercurso, umprojectoeum
conjuntovastodepessoas”.
Não sabe como justificar a vitória,masdiz
que a “humildade, trabalho e paixão” pela
actividade da empresa têm sido os pilares
quefazemaCriticalavançar.
Segundo Gonçalo Quadros, não há ne-
nhum segredo para se ser empreendedor
em Portugal. Só é preciso “muita vontade
de fazeredeterminaçãoemigualmedida”,
afirma. Nunca se põe em causa a decisão
dearriscar. “Osriscoseoprazerquetemos
quandoos vencemos são o sal e a pimenta
donossodia-a-dia”, acrescenta.
Criar a Critical Software foi “canja”, muito
por culpa da grande determinação e per-
sistência da equipa de fundação. “Tínha-
mos uma ideia e, acima de tudo, um con-
junto de pessoas que fariam sempre com
que essa ideia (ou outra qualquer) resul-
tasse”,dizopresidentedaempresa.
Ser um bom líder, é fundamentalmente
dar o exemplo. É preciso ser coerente “en-
tre o que se diz e o que se faz e ter capaci-
dade para fazer”, pensa Gonçalo Quadros.
É assim que o presidente da Critical
Software age em todas as facetas da sua
vida,querprofissionaloupessoal.
Levar aCritical Software além fronteiras foi
umanecessidadedesdeoiníciodevidoàna-
tureza do negócio. O ‘core business’ da em-
presa é desenvolver ‘software’ que permite
avaliar a fiabilidade dos sistemas informáti-
cos.Porisso,a internacionalizaçãofazmuito
sentido.“Queremosestarentreosmelhores.
Para isso, temos de nos comparar com os
melhores, competir com os melhores. E os
melhores não têm necessariamente que es-
taremPortugal”,refereGonçaloQuadros.
Vencer este prémio pode trazer oportuni-
dades de negócio, uma vez que coloca nas
costas do líder “notoriedade, credibilidade
e confiança”, características fundamentais
em qualquer negócio, refere o presidente
daCritical.�M.C.
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O crescimento-relâmpago
da empresa crítica
Nascidaem1998comoum‘spin-off’ da

UniversidadedeCoimbra, enquanto

trêsengenheiros informáticos faziamo

doutoramento, aCritical Softwarededi-

ca-seadesenvolveraconfiabilidadedo

softwaredasempresas. Sedeadaem

Coimbra, aCritical contacommaisde

100trabalhadoresaltamentequalifica-

dose temescritórioemLisboaenoPor-

toesubsidiáriasemSanJose, nosEUA,

eemLondres, noReinoUnido.Masa

empresa lideradaporGonçaloQuadros

temrepresentantesemváriospaíses.

Nasambiçõesdaempresaestáaconso-

lidaçãoeavalorizaçãodosmercados

norte-americano, europeueafricano.

ACritical Software, comcapital exclusi-

vamentenacional, temumcrescimento

de44%aoano.Apenasemmercados

externos, aempresaassegura60%do

seuvolumedenegócios.Ficouconheci-

dapor ter comoclientesaNASA,aSie-

mens, aAgênciaEuropeiaEspacial, a

Portucel-Soporcel, aVodafone, entre

tantasoutrasnumtotal de650clientes

espalhadospelomundo.

“Queremos estar entre
osmelhores.Para isso,
temos de nos comparar
comosmelhores,competir
comosmelhores.
E osmelhores não têm
necessariamente que estar
emPortugal”.

GonçaloQuadros
éoNovo
EmpreendedordoAno
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Em 1987, com 22 anos de idade, João Mi-
randa criou a Frulact, pioneira na pro-
dução de preparados de fruta em Por-
tugal. O empresário teve a “visão” para
a oportunidade de negócio de um ni-
cho ainda não explorado. Além disso, já
tinha o ‘know-how’ da sua família, liga-
da aosprodutos lácteos.
O empreendedorismo de João Miranda
sempremarcou a sua formadever os ne-
gócios. A empresa não se limita a pensar

nas necessidades dasmassas,mas simde
cada cliente em particular. Foi exacta-
mente o que pensou o Fortis Bank, um
dos ‘stakeholders’ da empresa. Foi este
parceiro que propôs João Miranda por
considerar a Frulact “um caso interes-
santedeempreendedorismoportuguêse
mais ainda por se tratar de uma indústria
agro-alimentar onde Portugal não apre-
sentamuitosbonsexemplosdesucessoe
com dimensão transnacional”, refere o
nomeadodaFrulact.
Para João Miranda, ser incluído na lista
de finalistas para o “International entre-
preneur of the Year” é ummotivo de or-
gulho, já que “os companheiros de con-
curso vinham do sector das Tecnologias
de Informaçãoqueestãomuitopromovi-
das hoje emdia”.Assim, a satisfação é re-
dobradaporqueprovaque “nãohá secto-
res privilegiados, mas projectos, empre-
sas e empresários com capacidade estra-
tégica e de gestão que estejam atentos às
mudanças das envolventes económicas e
sociais”, diz JoãoMiranda.
A internacionalizaçãodonegóciodepre-
parados de frutas para as indústrias de
lacticínios, gelados, pastelaria industrial
e bebidas sempre foi um dos objectivos
do fundador João Miranda. Assim, em
1999, a Frulact aposta nomercado norte-
africano. Primeiro Marrocos, depois Tu-
nísia, seguiu-seFrança (opaísdos lácteos
por excelência), Espanha, Argélia, Lu-
xemburgo e Cabo Verde. Estes são os
países onde a Frulact tem os pés bem as-
sentes e dá passos firmes e definidos. A
metaparaospróximosdois anos é entrar
em mercados competitivos como o ale-
mão, o suíço, obelga eoholandês.
“Optimista quanto ao futuro”. É assim
que JoãoMiranda fica por conta do reco-
nhecimentodaErnst&Youngao seu tra-
balho. Promete continuar a promover o
desenvolvimento e crescimento da sua
empresa.�M.C.

JOÃOMIRANDA finalista do
“International Entrepreneur of the Year”

A Martifer, empresa do sector metalo-
mecânico, resultouda cabeça dos irmãos
Martins. Em 1990, constituíram uma so-
ciedade por quotas com um capital so-
cial de 22,4 mil euros com sede em Oli-
veiradeFrades.
A construção de estruturas metálicas
a baixos preços rapidamente evoluiu
ao ponto da empresa investir em In-
vestigação e Desenvolvimento em
áreasdo sector.
Depois da entrada nomercado espanhol,
a Martifer pretende explorar a Europa
Central edeLesteatravésdaPolónia,Ro-
ménia eAlemanha.
Dentro de cinco anos, o Grupo prevê
atingirumvolumedevendasglobalde 1,5
milhões de euros alterando o ‘core busi-
ness’ para o sector das energias renová-
veis. No ano passado, a empresa contro-
lada igualmente pelos irmãos Martins e
pelo Grupo Mota-Engil, foi considerada
uma das dez melhores empresas para

trabalhar em Portugal pelo ‘Great Place
to Work Institute’. A gestão de recursos
humanos, qualidade, higiene e segurança
no trabalho são algumas razões para a
atribuição desse estatuto. Omês deMar-
ço deste anomarca a entrada daMartifer
nabolsadeLisboa.�M.C.

CARLOSEJORGEMARTINS finalistas do
“Master Entrepreneur of the Year”

Empresário desde os 18 anos, o comenda-
dorHorácio Roque faz das empresas a sua
vida há 44 anos. Começou a sua longa car-
reira em Angola, depois, na África do Sul,
onde detém participações de empresas do
sector da economia. Em 1980 e já em Por-
tugal, investe em imobiliário, indústria,
serviços, turismo, comércio internacional,
banca e seguros.
Paraoempresário a suanomeação foi uma
surpresa. “Não sei comoapareci na lista da
Ernst & Young e ainda hoje não sei quem
propôs omeu nome”, confessa. “A Ernst &
Young telefonou-me, vieramconversar co-
migoedepois ligaram-meadizerqueestar
nomeado para o prémio e convidaram-me
a comparecer no jantar de gala”, refere.
Horácio Roque reagiu com naturalidade e
semqualquer empolgamento à nomeação,
pois a sua vida “é assim há muitos anos”,
mas admite que “todos gostamos que nos
alimentemoego”.
Rentipar Financeira, Rentipar Indústria,
Rentipar Seguros e Rentipar Investimen-
tos são as ‘holdings’ deHorácioRoque.No
entanto, participa ainda em vários negó-
cios na área da economia na Europa, Áfri-
ca,AméricadoSul eAustrália.Mas as suas
actividades empresariais não se ficam por
aqui. É presidente do Banif, que controla
sociedades nas áreas da banca, seguros,

‘leasing’, aquisições a crédito, correta-
gem e gestão de fundos. À frente do Ba-
nif, o empresário marca presença no
Brasil, Estados Unidos, Reino Unido,
África do Sul, Venezuela, Canadá, Ber-
mudas, Ilhas Cayman e Bahamas, além
de Portugal, claro.

Em 1991, criou a Fundação Horácio Ro-
que com um carácter educativo, social
e cultural.
Condecorado com a Ordem do Infante D.
Henrique e Ordem de Vasco Nuñez de
Balboa pelo Presidente da Republica Por-
tuguesa e Panamá (respectivamente), foi
aindaconsideradoaPersonalidadedoAno
em 2006, pela Câmara Portuguesa de Co-
mércionoBrasil. �M.C.

HORÁCIOROQUE finalista da “Master Entrepreneur of the Year”

“Não há sectores
privilegiados,mas
projectos, empresas e
empresários com
capacidade estratégica”.

Depois da entrada
no mercado espanhol,
a Martifer pretende
explorar a Europa Central
e de Leste através
da Polónia, Roménia
e Alemanha.

“Não sei como apareci
na lista da Ernst & Young
e ainda hoje não sei quem
propôs o meu nome”,
confessa Horácio Roque.
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Apresidência dos LaboratóriosBial che-
gou àsmãos do comendador Luís Porte-
la por herança. A empresa foi fundada
pelo seu avô e quando a geração mais
nova assumiu o cargo de presidente, a
Bial estava em 53º lugar do sector farma-
cêutico emPortugal.
A empresa do sector farmacêutico pro-
duz e comercializa antibióticos, anti-in-
flamatórios, anti-depressivos, antiasmá-
ticos, entre outros. Mas, desde que Luís
Portela está à frente da empresa que a
aposta virou-se para a Investigação &
Desenvolvimento (I&D). Com centros
no Porto e em Bilbao, os investimentos
em I&D rondam 20% da facturação da
Bial.Noentanto, prevê-sequeentre 2000
e 2009 o volume global de investimentos
emI&Datinja os 229milhõesdeeuros.
A vertente de pesquisa é tão importante
para a empresa portuguesa do sector
farmacêutico que criou o Prémio Bial
(em 1984) de incentivo à investigação, a
Fundação Bial e Bolsas de Investigação
Bial (em 1994).
Para Luís Portela, ser nomeado para um
prémio é sempre “ummotivo de orgulho
e de satisfação” e apesar de ficar sur-
preendido, diz que “traduz o reconheci-
mento por parte da Ernst & Young e de
instituições da sociedade civil (pelas
quais foi nomeado) face ao trabalho que
a Bial tem desenvolvido particularmente
na área de I&D”. Quando soube que Bel-
miro de Azevedo era um dos nomeados,
o suspense da atribuição do prémio aca-
bou. “Senti-me muito tranquilo porque,
ao saber que o Eng. Belmiro de Azevedo
era outro dos nomeados, logo entendi
que seria ele ovencedor”.
Oespírito empreendedor deLuís Portela
fê-lo lançar-se em mercados internacio-
nais. Começou por entrar nos mercados
africanos, depois na América Latina e,
por fim, no mercado europeu. Actual-
mente, os produtos Bial são vendidos

em cerca de 30 países espalhados por
quatro continentes (Europa, América,
África eÁsia). No entanto, a ambição do
líder da empresa leva-o a prever que, en-
tre 2008 e 2010, vão surgir os primeiros
medicamentos de origem portuguesa e
de investigação resultantes dos investi-
mentos daBial.�M.C.

LUÍSPORTELA finalista do “Master
Entrepreneur of the Year”

Com 11 anos de vida, a Altitude
Software está nas mãos de Gastão
Taveira desde 2003, após a aquisi-
ção por um consórcio de investi-
dores entreosquais estavaoactual
presidentedaempresa.
O ‘core business’ da empresa é
‘software’ para gerir ‘Call Centers’.
No fundo, agilizam o sistema para
que os clientes esperem menos
tempo e ouçam menos música
quando ligam para alguma empre-
sa com ‘call centers’, ou seja, com
assistência técnica.
Actualmente, a empresa conta
com escritórios em 14 países, par-
ceriascommaisde600clienteses-
palhados por mais de 50 países.
Desde a sua criação, o objectivo da
Altitude Software sempre foi a in-
ternacionalização. Assim, e apesar
de estar sedeada em Lisboa, a em-
presa tem subsidiárias em dez paí-
ses (Espanha, França, Bélgica, Rei-
no Unido, Brasil, México, Estados
Unidos, Canadá, Dubai e Israel) e
tem escritórios de representação
naChina, nasFilipinas ena Índia.
Gastão Taveira soube da existên-
cia da iniciativa da Ernst & Young
e decidiu propor-se. A nomeação
não o surpreendeu, justificando o
aparecimentodo seunomena lista
por “não existirem, em Portugal,
muitos casos de empresas que se
tenham internacionalizado comoa
Altitude”. Para este empresário, ser reco-
nhecido como empreendedor é “mereci-
dopor toda a equipa”daempresa.
Com um volume de negócios de 19,3 mi-
lhões de euros (registados em 2005), o
centro de Investigação e Desenvolvi-
mento (I&D), localizado em Lisboa, re-
presenta cerca de 20% do volume de
vendas. A empresa liderada por Gastão
Taveira tem 230 trabalhadores de 20 na-

cionalidades diferentes, dos quais 115 tra-
balhamemPortugal.
Ao longo da sua existência, a Altitude
Software já ganhou mais de 30 prémios
internacionais. Mas, para Gastão Tavei-
ra, o que conta é “a aprovação do mer-
cado, não são os prémios que se possa
ou não receber”. No entanto, considera
que a nomeação “teve um efeito positi-
vonaempresa”.�M.C.

GASTÃOTAVEIRA finalista do “International
Entrepreneur of the Year”

Duarted’Oreytinha32anosquandoassumiuo
comandonaempresadasuafamília.Segundo
oresponsável,aliderançafoiassumidaporele
para“assegurarocontrolodasociedadeeevi-
tarqueomesmofossepararamãosestranhas
àfamília”.Hátrêsanosnasualiderança,oGru-
poOreyapresentaumvolumedenegóciosde
66,5milhõesdeeuros,tem318colaboradorese
continuaaapostar forteno
crescimento internacional.
OGrupoOreydesenvolve
a sua actividade em três
diferentes áreas de negó-
cio através de quatro
sub-holding, sendo elas a
Orey Shipping, que per-
tence à área de navega-
ção e transportes inter-
nacionais e que desen-
volve actividades de Li-
nhasRegulares,Trânsitos,ServiçosPortuá-
rios e Operações Portuárias e Logística;
Orey Technical, que agrega todas as repre-
sentações técnicas do grupo centra-se nas
actividades Naval, Estação de Serviço Na-
val, Petroquímica e Monitorização e Con-
trolo;Orey Internacional, cujas actividades
são semelhantes às da Orey Shipping e
Orey Financial e reúne as actividades de
gestãodeactivosedeprivatebanking, divi-
didas em gestão discricionária de patrimó-

nios, fundos de investimento e corretagem
que engloba toda a área de transportes em
Angola,EspanhaeMoçambique.
O líderdoGrupoOreydefineváriosobjectivos
paraospróximosanos:continuaracresceratra-
vésdeaquisiçõeseorganicamente; entregarva-
loraosaccionistaseganharnotoriedade.Alémde
definirestesobjectivos,Duarted’Oreyidentifica

três factores críticos para o
sucesso:aexistênciadeuma
visãoestratégicaparaosne-
góciosdoGrupo;acapacida-
deparapotenciarascomple-
mentaridadeseoespíritode
equipaexistente e a capaci-
dadede execução epersis-
tência para alcançar resul-
tados. O líder do Grupo
Oreyentendequeasuaca-
pacidadede liderança“não

resulta de um privilégio familiar mas sim da
continuação do ideal fundamental de manter
os membros da família à frente dos destinos
das empresas, tendoemcontaascapacidadese
profissionalismodaspessoas”.
Quandoquestionadosobreanomeaçãoparaapri-
meira edição portuguesa dos prémios, Duarte
d’Oreyafirmaquesesentiu“muitosatisfeito,jáque
istoprovaumcertoreconhecimentopúblicopelo
trabalhopeloqualeudouacara,masquetambém
envolveumaequipade‘entrepreneurs’”.�A.G.

DUARTED’OREY finalista do “Emerging Entrepreneur of the Year”

ENTREPRENEUROfTheYear

O prémio“traduz o
reconhecimento por
parte da Ernst & Young
e de instituições da
sociedade civil face ao
trabalho que a Bial tem
desenvolvido em I&D”.

Ao longo da sua existência, a
Altitude Software já ganhou
mais de 30 prémios
internacionais.Mas, para
Gastão Taveira, o que conta é
“a aprovação do mercado”.

Duarte d’Orey
assumiu o controlo
das suas empresas
para evitar que fossem
parar amãos
estranhas à família.
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CRIADOEM1986NOSESTADOSUNIDOSoprémiodaErnst&Youngchegouno final de2006aPortugal.
Numevento repleto deestrelas domundoempresarial, Belmiro deAzevedo foi o grandevencedor.

“Entrepreneurof theYear”decorreu
pelaprimeiravezemPortugal

MarinaConceição
mconceicao@economicasgps.com

Ter visão, criatividade, ousadia, espírito
empreendedor e não ter medo de correr
riscos. São estas as características funda-
mentais para ser considerado o “Entre-
preneur of the Year” - ou Empreendedor
do Ano -, prémio criado pela consultora
Ernst &Young em 1986 nos Estados Uni-
dos e que chegou a Portugal em 2006.
Depois de se estender a mais de 40 paí-
ses, a Ernst & Young decidiu apostar no
reconhecimento público de um em-
preendedor português por considerar
que existem pessoas à frente de empre-
sas que “mudaram e continuam amarcar
a diferença na nossa sociedade, em ter-
mos económico e sociais, e que são
fonte de inspiração a outros”, excplica
a consultora.
Para o prémio “Entrepreneur of the
Year”, os candidatos podem auto-pro-
por-se ou ser indicados por pessoas que
trabalham consigo, tais como assesso-
res, clientes ou advogados, por exem-
plo. Mas não basta querer. É preciso
preencher alguns requisitos obrigató-
rios: tem de ser dono ou gestor de topo
responsável pela ‘performance’ recente
da empresa e membro dos órgãos de
gestão de topo. Mais, tem de dirigir
uma empresa estabelecida em Portugal
que tenha três anos de existência, pelo
menos; tem de deter, no mínimo, 10% do
capital da empresa, cujo volume de ne-
gócios tem de ser superior ou igual a 1,5
milhões de euros por ano.
Validar a candidatura implica preencher
um formulário e entregá-lo até à data li-
mite estabelecida. O resto é com a orga-
nização: é esta quem estuda as candida-
turas, faz uma pré-selecção, reúne-se
com os candidatos seleccionados, faz um
‘dossier’ de cada um deles e o entrega a
um júri independente e que abrange di-
ferentes áreas de actividade. A partir daí,
o júri é responsável pela escolha dos fi-
nalistas e do vencedor do prémio de
cada umdos países.
Para vencer, é preciso “não só acredita-
rem nas suas ideias, mas demonstrarem
capacidade para torná-las realidade”, diz
a empresa organizadora. Por isso, no
concurso que já decorreu em Novembro
passado estiveram presentes as caracte-
rísticas do empreendedor, o seu perfil e
percurso profissional, mas também as
características da empresa da qual é
CEO. Depois, é analisada também a es-
tratégia da empresa, no que respeita ao
posicionamento no mercado e factores
do sucesso; é feita uma avaliação econó-
mico-financeira da empresa (analisan-
do-se o crescimento, a rendibilidade eco-
nómica e financeira, a qualidade dos in-
vestimentos, a estrutura financeira, a
qualidade de gestão financeira e a gestão
de riscos); estuda-se a gestão de recursos
humanos (a partir da evolução dos efec-
tivos, formação, nível de qualificação,
métodos demotivação e de coesão social
entre trabalhadores e gestores de topo);

analisa-se a inovação e organização atra-
vés dos investimentos feitos em Investi-
gação e Desenvolvimento, patentes reali-
zadas, sistema de qualidade e de infor-
mação e organização geral da empresa;
mede-se a dimensão internacional, anali-
sando o desempenho da empresa na ex-
portação e na presença emmercados ex-

ternos; e, por último, o júri tem também
em conta as perspectivas de desenvolvi-
mento futuro da empresa.

O que ganha o vencedor?

A pessoa que reunir todas estas qualida-
des e com asmelhores considerações em
cada um dos campos em avaliação será o

“Entrepreneur of the Year” do seu país e
fica automaticamente convidado a re-
presentar a sua nação no prémio interna-
cional “World Entrepreneur of the Year”,
a decorrer no Mónaco em Maio deste
ano. Além disso, passa a ser membro da
‘World Entrepreuner of the Year Aca-
demy’, que é um fórum de desenvolvi-
mento de relações empresariais com to-
dos os empresários já galardoados nos
diferentes países ao longo dos anos.
O prémio não atribui apenas um troféu.
Ganham-se oportunidades demarketing,
de relações públicas e de Networking
(rede de contactos) nacional e interna-
cional, além da grande motivação profis-
sional que gera não só ao vencedormas à
empresa da qual é CEO. �

Osvencedoresdaediçãodesteanoposamcomosgalardõesnamão, acompanhadospela responsável daErnst&Youngepelopresidentedo júri, BasílioHorta.
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Vencedores do ‘World Entrepreneur of the Year’
de 2006, 2005 e2004
Depoisdeserconsideradoo ‘Entrepreneurof theYear’daÁfricadoSulem2005,Bill
Lynchfoiovencedordaediçãomundialdoanopassado.Este irlandêsemigrouparaa
ÁfricadoSulem1971, comtrêsmileurosnobolsoesememprego.Começouatraba-
lharna ImperialMotors,quandoesta tinhaumprejuízodemaisde 12mileurosporano.
Doisanosdepois,arriscouecomprou 10%daempresa.Hoje,éCEOdogrupo Imperial
Holdings,quecontacom36mil colaboradoresdistribuídospor trêsconti-
nentes.Em2005,ovencedordoprémiomundialdaErnst&Youngfoi
WayneHuizenga,‘chairman’daHuizengaHoldingsInc.,quetinha
sidoem2004consideradoo‘EntrepreneuroftheYear’dosEsta-
dosUnidos.Huizengaéaúnicapessoadomundocomtrêsem-
presasafazerempartedalistadas500Maioresdarevista
‘Fortune’.Depoisdesairdoexército,aos24anos,nãosabiao
quefazerprofissionalmente,masaceitouumempregopara
conduzircamiõesepoucodepoisentrounumnegóciodereco-
lhadelixo,tornando-onamaiorempresadoramodosEstados
Unidos.OfilipinoTonyTanCaktiong,presidentedo ‘JollibeeFoods
Corporation’ foio ‘2004WorldEntrepreneurof theYear’.
A ‘Jollibee’ começoucomosorveteria, estendendo-sedepoisa
menupara refeiçõescompletas.Há26anoscontavacomcinco lo-
jas. Em2004 jáeram1185espalhadaspornovepaíses.M.C.
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